
Tudo sobre o 
Registro de 
marca



Saiba como registrar sua marca, seu desenho
ou modelo

Uma estratégia de marca eficaz oferece uma vantagem importante
em mercados cada vez mais competitivos.

Mas o que exatamente significa marca e porque você deve registrá-
la?

Este guia tem como objetivo explorar o significado do que é marca
e, também desenho e modelo e como registrá-los junto ao Instituto
Nacional de Proteção Industrial – INPI.

O objetivo é abordar o conceito de marca e registro para que você
possa aplicar as dicas para garantir que sua gestão de marca esteja
na direção certa.



1. O que é uma marca?

Uma marca pode ser uma palavra, uma imagem, um nome próprio ou
um conjunto destes elementos.

Mas, muito além destes elementos, sua marca diz aos seus clientes o
que podem esperar de seus produtos e serviços e o que diferencia a sua
oferta de sua concorrente.

Mas o que define uma marca? A escolha de um nome, logotipo, cores,
símbolos são todos os ingredientes que podem compor uma marca.

A marca é caracterizada principalmente pelo seu uso em um contexto
específico e o fato de que o nome permite identificar tanto a empresa
quanto seus serviços e produtos. É por isso que os elementos visuais
são atribuídos ao conceito de marca.



2. Qual a importância da marca para 
a sua empresa?

Em um sentido mais amplo, uma marca é uma eficiente ferramenta de
comunicação comercial para capturar a atenção do cliente e destacar
sua empresa, produtos e serviços.

Ela traduz a identidade do negócio e o diferencia dos seus concorrentes.
Uma marca se torna bem-sucedida quando está relacionada aos valores
intrínsecos da sua empresa, ou seja, quando ela transmite a identidade
que você construiu para os seus negócios.

Em resumo, todos os elementos devem trabalhar em conjunto para
comunicar a sua marca e moldar as percepções que os consumidores
têm da sua empresa, produtos ou serviços.

Em síntese, a marca é o conceito pelo qual você consegue
manter a fidelidade de seus clientes e se comunicar com seu
público em potencial.



3. Porque você deve registrar sua 
marca?

Tecnicamente, uma marca registrada é uma marca tem registro no
Instituto Nacional de Produção Industrial – INPI. Se você tem uma
marca registrada, você pode utilizá-la de forma efetiva na divulgação de
seus produtos e serviços.

A marca registrada garante ao seu titular o direito de uso exclusivo no
território nacional em seu ramo de atividade econômica pelo período de
dez anos, a partir da data da concessão. O registro pode ser prorrogado
por sucessivos períodos de dez anos.

Se a marca não estiver protegida juridicamente ela poderá ser registrada
por outras empresas. Ao registrar uma marca, o proprietário poderá
defender seus direitos de exclusividade e utilização, além de obter
o direito de cessão ou licença para fins lucrativos.

As marcas registradas são vistas como um ativo, ou seja, um bem para
uma empresa, quanto mais a imagem comercial de uma empresa cresce,
mais valorosa se torna a sua marca. Elas podem abrir o caminho para a
expansão de uma indústria para outra e se for o objetivo levar à aquisição
de uma empresa por uma corporação maior.

Sabe-se também que a marca pode ser o fator crítico na condução da
decisão de compra de um cliente. Os consumidores que veem uma marca
registrada imediatamente sabem com quem estão lidando, estão cientes
da reputação do seu negócio e são menos propensos a procurar
alternativas.



3. Porque você deve registrar sua 
marca?

Segurança: proteção contra a acusação de imitação da marca, quando
esta também for utilizada por outra pessoa física ou jurídica em
qualquer parte do território nacional;

Exclusividade: direito de uso exclusivo da marca, em território
nacional, por 10 anos, prorrogáveis por iguais períodos;

Interesse patrimonial: a marca registrada integra o patrimônio da
empresa como bem móvel, e pode inclusive ser comercializada;

Lucratividade: permite licenciar a marca, de forma protegida, a outra
pessoa por meio do sistema de franquias.

3.1 Vantagens de ter uma marca 
registrada: 



4. O que são marcas registradas?

As marcas registradas podem ser uma ou várias palavras, desenhos ou
slogans usados para distinguir os produtos ou serviços de uma pessoa ou
companhia de outra.

Geralmente, as marcas registradas são confundidas com patentes,
direitos autorais, projetos industriais e topografia de circuito integrado.
Como marcas registradas, esses outros são direitos concedidos para a
criatividade intelectual.

- As marcas registradas podem ser uma ou uma combinação de
palavras ou desenhos usados para distinguir os produtos ou serviços
de uma pessoa ou organização dos outros.

- As patentes cobrem invenções novas e úteis (produto,
composição, máquina, processo) ou qualquer melhoria nova e útil para
uma invenção existente.

- Os direitos autorais oferecem proteção para obras literárias,
artísticas, dramáticas ou musicais (incluindo programas de
computador) e outros assuntos conhecidos como desempenhos de
artistas, gravações de som e sinais de comunicação.

- Os desenhos industriais são os recursos visuais de forma,
configuração, padrão ou ornamento, ou qualquer combinação desses
recursos aplicados a um produto.

4.1 Diferenças entre marcas 
registradas, patentes e outros 
registros: 



5. Tipos de marcas que podem ser 
registradas

1) Nominativa: é formada por palavras, neologismos e combinações
de letras e números.

2) Figurativa: constituída por desenho, imagem, ideograma, forma
fantasiosa ou figurativa de letra ou algarismo, e palavras compostas por
letras de alfabetos como hebraico, cirílico, árabe, etc.

3) Mista: combina imagem e palavra. Ex : A marca possui o elemento
nominativo “Nike” associado ao símbolo “Swoosh”, que é a
representação da asa na estátua da deusa grega da vitória, cujo nome
chama-se Nike.

4) Tridimensional: O Registro de Marcas Tridimensionais é
caracterizado pela presença de elementos que conferem profundidade à
marca. Um exemplo é a logomarca criada para a Olimpíada Rio 2016.
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6. Diferentes tipos de marcas

Marca coletiva:

A marca coletiva identifica produtos ou serviços feitos por membros de
uma determinada entidade coletiva (associação, cooperativa, sindicato,
entre outros).

Apenas tal entidade pode solicitar este registro e ela poderá estabelecer
condições e proibições de uso para seus associados por meio de um
regulamento de utilização.

Marca de certificação:

Esta marca indica que os produtos ou serviços são certificados pelo
titular da marca quanto a sua origem, modo de fabricação,
qualidade e outras características. A marca de certificação somente
poderá ser utilizada de acordo com os padrões definidos no processo.

Marca de alto renome:

Há empresas cujas marcas são amplamente conhecidas e
prestigiadas no mercado. Essas são chamadas marcas de alto
renome.



7. O que você pode registrar

De acordo com a legislação brasileira, são passíveis de registro como
marca todos os sinais distintivos visualmente perceptíveis, não
compreendidos nas proibições legais, conforme disposto no art. 122 da
Lei nº 9279/96 (Lei da Propriedade Industrial).



8. O que você não pode registrar:

- Nomes e sobrenomes;

- Marca claramente descritiva;

- Marcas enganosas;

- Palavras que representam uma localização geográfica comumente

conhecida como o local de origem desses bens ou serviços;

- Palavras em outras línguas;

- Palavras ou desenhos que podem ser confundidos com uma

marca registrada ou marca registrada pendente;

- Palavras ou desenhos que se parecem muito semelhantes a uma

marca proibida;

- Nomes e sobrenomes.



9. O que considerar antes de 
apresentar um pedido? 

É importante fazer uma pesquisa de marcas registradas existentes para
verificar se sua marca registrada pode ser confundida com outra pessoa.

Isso poderá ajudar a saber se existe uma marca comercial similar. Tenha
em mente que quanto mais você diferenciar sua marca de outros, será
mais fácil obter a proteção legal.

Escolher o nome e logotipo que identifiquem claramente seu negócio o
protegerá dos seus concorrentes.



10. Como registrar a sua marca no 
INPI?

O registro da marca deve ser feito junto ao Instituto Nacional de
Propriedade Industrial (INPI):

1 - Efetue uma busca antes de solicitar o registro

É pertinente verificar se a marca que se pretende solicitar não está
protegida por terceiros. Averiguar com antecedência a disponibilidade da
marca não é uma exigência obrigatória, mas evita que o registro da
marca não seja negado pelo INPI.

2 - Pagamento da taxa

Cadastre-se no site do INPI, emita e pague a Guia de Recolhimento da
União (GRU). É importante guardar o número deste documento para dar
continuidade ao processo.

3 - Inicie o pedido
Assim que pagar a GRU, pode-se iniciar o processo, acessando o E-
Marcas e preenchendo o formulário online.

4 - Acompanhamento do processo

O processo passará por diferentes etapas. Durante o procedimento,
poderão ser exigidos alguns documentos. É importante ficar atento ao
andamento do pedido para não perder os prazos.



10. Como registrar a sua marca no 
INPI?

5 - Para não perder os prazos do processo de registro de marca

Consulte a Revista da Propriedade Industrial (RPI), publicada às terças-
feiras.

Acesse o sistema de busca de marca. Lá você pode selecionar seu
processo e incluí-lo em "Meus Pedidos", sistema que avisa por e-mail
quando houver movimentação. Este é um serviço adicional prestado pelo
INPI e não substitui a consulta à RPI.

6 - Após o deferimento do pedido

Após o deferimento do pedido, paga-se uma taxa relativa aos primeiros
dez anos da marca e emissão do certificado. A marca é válida por um
período de 10 anos, que pode ser renovado sucessivamente.



11. O que é uma Oposição? 

Oposição é quando alguém (pessoa ou empresa) apresenta ao INPI uma
argumentação formal, geralmente embasada em fatos e documentos,
buscando que uma determinada marca não seja registrada.

A oposição pode ser aditada a por qualquer pessoa que tenha
interesse na marca. Para isso, deve-se observar o prazo legal de até 60
(sessenta) dias contados a partir da publicação do pedido de marca na
Revista da Propriedade Industrial – RPI.

Quando você recebe uma oposição, você precisa fazer a manifestação
(contestação) à oposição.

A Manifestação é opcional. Mesmo quando ocorre oposição e
manifestação, o INPI é o único que pode indeferir ou não o pedido de um
registro de marcas.

Mas observa-se que quando não há manifestação o instituto costuma
indeferir os processos.



12. Como construir uma marca?

Definir sua marca é como uma jornada de descoberta de seus negócios e
exige planejamento. Inicie por uma pesquisa sobre as necessidades,
hábitos e desejos de seus clientes atuais e potenciais.

Para começar, você pode responder algumas perguntas:

1. Qual é a missão da sua empresa?
2. Quais são os benefícios e características de seus produtos ou serviços?
3. O que seus clientes já pensam de sua empresa?
4. Quais qualidades que você deseja que seu público alvo associe à sua
empresa?

12.1 Como Escolher o nome da sua 
marca?
Apesar de não existir uma regra de como escolher o nome de marca
perfeito, algumas dicas podem ajudar você nesta etapa:

1. Escolha um nome de marca que faça sentido;

2. Dê preferência a um nome de marca curto;
3. Opte por um nome fácil de se pronunciar e escrever;

4. Foque em um nome de marca diferente, notável e familiar;

5. Escolha um nome de marca que não seja restritivo.



13. O que é e porque registrar um 
design?

No Brasil, o desenho industrial (categoria que se encaixa as criações de
design ou modelo) também é protegido através de registro no Instituto
Nacional de Propriedade Intelectual –INPI.

Para isso, os modelos ou desenho devem atender a determinados
critérios em relação à aparência e não a sua função.

Um dos principais requisitos é de que o modelo ou desenho deve ser
novo e ter características que os diferencie dos demais. Assim,
apenas uma criação nova e distintiva provavelmente se beneficiará da
proteção por meio do registro no INPI.

Conforme as instruções do INPI, o registro protege a “configuração
externa de um objeto tridimensional ou um padrão ornamental
(bidimensional) que possa ser aplicado a uma superfície ou a um
objeto”. Pode se solicitar, por exemplo, o registro de um novo formato
de relógio, brinquedo, veículo, mobiliário ou até mesmo uma estampa
têxtil.

13.1 A diferença entre desenhos e 
modelos

Um desenho é considerado um design bidimensional (2D) e pode
incluir o padrão de um tecido, um símbolo gráfico, logotipo ou fonte
tipográfica, desde que atenda às condições de registro.

Um modelo é visto como um design tridimensional (3D), e pode
abranger tudo, desde a forma de um mobiliário até eletrodomésticos,
ferramentas ou roupas. Em alguns casos, a combinação de um desenho e
um modelo também pode ser protegida.



13. O que é e porque registrar um 
design?

13.2 Requisitos básicos de proteção

1. O projeto deve atender aos requisitos legais de proteção; em
outraspalavras, deve referir-se à aparência da totalidade ou de parte
de um produto, resultante da utilização de linhas, contornos, cores,
forma e textura, os materiais do produto ou a sua ornamentação;

2. O design deve ser novo, ou seja, não deve ter sido publicado ou
divulgado publicamente e possui caráter individual. No Brasil,
concede-se um período de graça de 180 dias contados a partir da
primeira divulgação.

3. O design não deve ser puramente funcional, ou seja, seu uso deve
ser para fins estéticos;

4.Não deve ser contrário à política pública ou aos princípios aceitos de
moralidade.

13.3 Requisitos básicos de proteção

O registro de desenho industrial é válido em território nacional e dá
ao titular o direito de explorar o desenho ou modelo, sendo vedado a
terceiros fabricar, comercializar, importar, usar ou vender a matéria
protegida sem sua prévia autorização.

Assim como o registro de marca, o prazo de vigência é de dez anos
contados da data de depósito. O registro será prorrogável por mais
três períodos sucessivos de cinco anos.

No quinto ano (a partir do pedido), o titular precisará pagar uma taxa
que será cobrada a cada cinco anos.



O conteúdo do guia

Podemos ajudar vôce com o registro da 
sua marca! 

A Juridoc pode auxiliar a sua empresa em todo o processo de pedido de registro da sua

marca. Nós orientamos você a partir da escolha da sua marca até a publicação do seu

pedido na revista do INPI.

Infelizmente, escolher sua marca não é suficiente para protegê-la. O registro no INPI, o

pagamento das taxas, o tratamento dos pedidos... são passos administrativos que podem

impedir você de ir até o final do seu projeto. Deixe a gente cuidar disso para você!

Com a Juridoc você pode registrar sua marca rapidamente, online e com melhor preço do

mercado.

“Nunca achei que pudesse ser tão rápido o
registro da minha marca!”

Mathilda Maya

“Consegui com o conteúdo da JURIDOC
entender como funcionava a proteção de
uma marca e porque era importante para a
minha empresa.”

Marcelo Carlos



A oferta da Juridoc em 
3 pontos essenciais

Disponibilidade da sua marca

Com Juridoc, você consegue conferir se a marca 
desejada pode ser registrada pela atividade 
envolvida. Esse passo é importante para diminuir o 
risco de indeferimento pelo INPI.
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Formalidades administrativas

Cadastro no INPI, pagamento das taxas,
preenchimento dos formulários …
JURIDOC cuida dos aspectos administrativos de
seu registro!

2

Acompanhamento

Validação do pedido, publicação na revista do INPI,
oposição à sua marca… Consiga seguir passo a
passo todas as etapas do seu pedido no seu espaço
pessoal!

3

DESCUBRA	NOSSA	OFERTA


